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Resumo: Este trabalho objetivou caracterizar o sistema familiar de uma especifica 
propriedade agrícola no Assentamento Alegria- PA, no sudeste paraense. No contexto 
de complementar as disciplinas de: sistema de produção, sistema de criação e 
introdução à economia da Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará, tendo como finalidade de integrar os discentes a realidade do 
sistema de produção e da unidade familiar agrícola e proporcionar a interações e as 
trocas de saber empíricos e científicos.  Através de um período de cinco dias de 
vivência no estabelecimento rural denominado lote 39. Fio analisado sistema de 
produção existente e sua relação com a composição de uma família e bem como 
compreender as tomadas de decisões, as mudanças e seus futuros projetos.   

Palavras-Chave: Vivência; Agricultura Familiar; disciplina, interação.  

Abstract: This study aimed to characterize the family system of a specific farm in the 
settlement Joy- PA, in southeastern Pará. In the context of complementary disciplines 
of: production system, creation and introduction system to the economy of the Faculty 
of Agronomy of the Southern Federal University and southeast of Pará, with the aim of 
integrating the students the reality of the production system and the family unit 
agricultural and provide interactions and exchanges of know empirical and scientific. 
Through a period of five days of living in rural establishment called Lot 39. Wire 
analyzed existing production system and its relation to the composition of a family and 
as well as understand the decision making, changes and future projects. 

 
Keywords: Experience; Family Agriculture; discipline, interaction. 
 

Contexto 

Este trabalho foi realizado no lote 39 do Assentamento Alegria, localizado no 

município de Marabá-PA, no âmbito do terceiro estágio de campo da turma de 
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agronomia 2011 da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, durante 

cinco dias consecutivos de vivência em Junho de 2014. O objetivo deste 

trabalho foi caracterizar a importância da unidade familiar agrícola e suas 

relações com o sistema de produção da sua propriedade.  

 

Descrição da experiência 

As informações presentes neste trabalho foram coletadas por meio de um 

formulário semi-estruturado, elaborado com base nas disciplinas norteadoras do 

estágio de campo três: sistema de cultivo, sistema de criação e introdução à 

economia, os dados também foram obtidos por meio da observação do dia-a-dia 

dos agricultores em suas atividades na propriedade, bem como entrevistas e 

conversas informais, durante os cinco dias de vivência.  

 

O terceiro estágio de campo foi fomentado pela Universidade Federal do Sul e 

Sudeste do Pará, que custeou a estadia dos alunos na residência dos 

agricultores. O lote da família conta com uma área de aproximadamente 46 ha.  

 

O estagio de campo configura-se como um importante meio de interação dos 

discentes de agronomia com a realidade da agricultura familiar do sudeste 

paraense, onde os alunos tem a oportunidade de interagir, ensinar e aprender 

com o agricultor durante os cinco dias de vivência em sua propriedade, realizando 

entrevistas, coletando amostras de solo, fazendo levantamentos botânicos e 

zootécnicos e propondo soluções pontuais para alguns dos problemas 

enfrentados pelo produtor. 

 

Resultados 

A família que reside atualmente no lote estudado é composta por três pessoas: 

Pai, Mãe e o filho, todos são consumidores e produtores fixos dentro do 

estabelecimento. Atualmente o filho possui o poder de decisão dentro da 

propriedade, ele que tem em mente os projetos e investimentos futuros nas 

criações e no cultivo, tarefa essa que cabia ao Pai que atualmente está com a 



 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Vol 10, Nº 3 de 2015 

 

idade avançada e observa-se um processo de passagem de tomada de decisão 

do pai para o Filho.  

 

Ao longo dos nove anos de estadia da família no lote, não houve alteração na 

composição familiar. É de grande valia ressaltar que até meados do ano de 2012 

o Pai contribuía bem mais na produção, porém, atualmente devido à idade já 

avançada o mesmo não desempenha mais as atividades com a mesma 

frequência, exercendo apenas a função de alimentar os suínos. É inerente ao 

Filho manejar a criação de gado, bem como a criação de suínos e manutenção 

das cercas do pasto e demais tarefas relacionados a criação de bovinos. Os 

serviços domésticos são de responsabilidade da Mãe, assim também como a 

criação de galinhas e atua no subsistema de transformação na produção de 

queijo diariamente juntamente com o Filho.  

 

A comercialização de galinhas em pequena escala para abate dentro do próprio 

assentamento é uma prática comum dentre os agricultores do P.A Alegria, não 

sendo diferente no lote 39, tarefa essa que é executada pela Mãe, desde a 

escolha do animal para a venda até a venda propriamente dita. A principal fonte 

de renda da família é produção de queijo, o processo de produção desse queijo é 

realizado pelo Filho e pela Mãe, ficando de responsabilidade do primeiro a 

comercialização desse produto no núcleo urbano da cidade de Marabá localizada 

a 27 km do assentamento. A comercialização deste queijo na cidade torna-se 

possível, pois a família possui meio de transporte próprio, representando assim 

grande importância na venda dos produtos, facilitando e viabilizando o transporte 

dos mesmos. 

O objetivo central da família é a permanência no lote, para isso a diversificação da 

produção funciona como uma estratégia de garantir maior autonomia para a 

família. Atualmente o Filho, pretende não mais investir na pecuária leiteira, tendo 

como primeiro passo vender as vacas leiteiras, e através do auxílio do PRONAF 

1, comprar cerca de 50 novilhas para engorda, pois, segundo ele o manejo é 

menos trabalhoso, mas, serão deixadas duas ou três vacas leiteiras para 
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consumo de leite e queijo da própria família. Outro motivo que levou o Filho a ter 

esse projeto em mente é a baixa comercialização do queijo atualmente, que vem 

gerando renda apenas para manter a própria criação de bovinos.  

 

Os sistemas silvipastoris diminuem os impactos ambientais negativos, inerentes 

aos sistemas convencionais de criação de gado, por favorecerem a restauração 

ecológica de pastagens degradadas, diversificando a produção das propriedades 

rurais, gerando lucros e produtos adicionais, ajudando a depender menos de 

insumos externos (como adubos, postes e mourões), permitindo e intensificando o 

uso sustentável do solo, além de outros benefícios (FRANKE ; FURTADO, 2001). 

 

A implantação de um sistema Silvipastoril está nos planos do Filho, inicialmente 

ele pretende limpar a área atual de pasto que atualmente está infestado com 

plantas daninhas, outra medida é aumentar a área de pastagem com supressão 

de parte da floresta secundária que predomina vegetação de palmeiras de coco 

babaçu. O produtor pretende utilizar as mudas de frutíferas do próprio quintal e 

comprar mudas de espécies madeireiras para posteriormente plantá-las no pasto. 

 

A piscicultura vem se tornando uma prática comum entre os agricultores do P.A 

Alegria, alguns até obtêm renda satisfatória dessa prática. Ao notar que essa 

atividade é rentável no assentamento, por ser próximo do núcleo urbano que 

facilita o escoamento da produção e também por receber incentivo da prefeitura 

de Marabá, que cedeu maquinários e mão-de-obra necessária para aberturas de 

tanques, o Silvano recentemente abriu dois tanques de piscicultura de 20 x 30m, 

e pretende aumentar mais seis tanques com as mesmas dimensões. Ainda não 

há peixes nos tanques, porém o Silvano pretende comprar alevinos por meio do 

PRONAF para colocá-los nos tanques e futuramente implantar um pesque e 

pague.  

 

É importante ver a família de agricultores do lote 39 do Assentamento Alegria 

como unidade de consumo, mas também de produção. Percebe-se claramente 
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um processo de passagem de tomada de decisão do Pai para o Filho, o que é 

raro de acontecer visto que o êxodo rural da juventude é um problema sério no 

Brasil, conforme cita Silva et al. (2006)  que o histórico de ausência de políticas 

públicas no Brasil, da dificuldade e insuficiência aos serviços de saúde e 

educação de boa qualidade, bem como o acesso ao lazer tem reduzido a vontade 

dos jovens permanecerem vivendo na zona rural. A falta de apoio para a criação 

de alternativas de trabalho e meios diversificados para a composição da renda 

aumenta ainda mais essa tendência dos jovens em deixarem o campo, que 

muitas vezes são incentivados até pelos próprios pais por acreditarem que na 

cidade terão todas as oportunidades para a concretização dos seus sonhos e 

projetos. 
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